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APRESENTAÇÃO

O meio ambiente é o “locus” onde se desenvolve a vida na Terra. Resumidamente 
é a natureza com todos elementos que nela habitam/interagem e inclui os elementos 
vivos e não vivos que estão intimamente conectados com o planeta. O meio ambiente 
deveria ser foco prioritário de ações locais, regionais, nacionais e mesmo internacionais 
para a permanência de uma boa qualidade de suas características em prol das gerações 
futuras. A obra “Educação, Meio ambiente e Território” apresenta uma série de livros de 
publicação da Atena Editora. Em seu segundo volume, com 26 capítulos, enfatizamos 
a importância do ambiente e sua homeostase. Logo a exposição de experiências de 
como manejar produtos e subprodutos de origem animal, vegetal ou mineral; e seu 
posterior tratamento e avaliação de aspectos básicos são de fundamental importância 
para esse equilíbrio.

Para tanto primeiramente apresentamos experiências de reutilização de 
elementos para o estabelecimento de uma relação harmônica entre produtos 
manufaturados, sociedade e meio ambiente em via de diminuir custos de vida e 
favorecer o desenvolvimento sustentável. Em sequência há capítulos que destacam 
percepção ambiental “in locu” de comunidades ribeirinhas e aspectos físico-químico-
biológicos de resíduos líquidos e sólidos que são negligenciados pelas diferentes 
esferas governamentais e que despejados em ambientes urbanos alteram o equilíbrio 
ambiental. Porém, esse equilíbrio (ou desequilíbrio) não está restrito ao local de 
despejo, mas também aos espaços não urbanos (rurais e florestais) adjacentes.

Finalizamos este volume com uma abordagem sobre a junção de pesquisas e 
a modernização da tecnologia compõem um contexto da gestão ambiental, gestão 
ambiental e tecnologia de alimentos, e, enfim, apresentação de parâmetros em nível de 
comunidade, destacando primeiramente os fitoplânctons, diatomáceas, e organismos 
dos reinos Metaphyta e Metazoa. 

A organização deste volume destaca a importância do meio ambiente tanto para 
o entusiasta quanto para estudiosos de diferentes níveis educacionais, da educação 
básica ao superior, com intuito de formar personalidades cientes dos problemas 
ambientais atuais, com o caráter de orientar e capacitar para preservar e conservar as 
várias paisagens e comunidades que formam o meio ambiente. Por fim, esperamos que 
a crescente demanda por conceitos e saberes que possibilitam um estudo de melhoria 
no processo de gestão do ambiente aliada a necessidade de recursos e condições 
possa fortalecer o movimento ambiental, colaborando e instigando professores, 
pedagogos e pesquisadores a pratica de atividades relacionadas à Sustentabilidade 
que corroboram com a formação integral do cidadão. Ademais, esperamos que o 
conteúdo aqui presente possa contribuir com o conhecimento sobre o meio ambiente 
e com artífices ambientais para a sua preservação.
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CAPÍTULO 26

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E TEMPORAL DE GIRINOS 
EM CORPOS D’ÁGUA TEMPORÁRIOS EM UMA ÁREA 

DE CAATINGA DO ESTADO DA PARAÍBA

Fernanda Rodrigues Meira
Universidade Federal de Campina Grande – 

CSTR
Patos, Paraíba

Leonardo Lucas dos Santos Dantas
Universidade Federal de Campina Grande – 

CSTR
Patos, Paraíba

Marcelo Nogueira de Carvalho Kokubum
Universidade Federal de Campina Grande – 

CSTR
Patos, Paraíba

RESUMO: O trabalho teve como objetivo estudar 
de que forma o ambiente influencia na ocorrência 
de espécies de anuros em corpos d’água 
temporários em lajedos durante o hidroperíodo, 
na cidade de Patos, Estado da Paraíba. Foram 
escolhidas seis poças de solo pedregoso, para 
acompanhar o desenvolvimento dos girinos 
presentes e identificar os fatores bióticos e 
abióticos que influenciam o desenvolvimento 
e sobrevivência dos girinos. As coletas foram 
feitas a cada 48 horas utilizando as variáveis 
largura, comprimento, profundidade das 
poças, temperatura, umidade, pH, Total de 
Sólidos Dissolvidos (TSD) da água, altura 
da vegetação, número de desovas postas, 
distância da margem em que as desovas 
estavam, coleta de girinos e de invertebrados. 

Foram encontradas três espécies de girinos: 
Pseudopaludicola pocoto (Leptodactylidae), 
Pleurodema diplolister (Leptodactylidade) e 
Scinax x-signatus (Hylidae). Concluímos que 
o hidroperíodo é o fator abiótico que mais 
influencia o desenvolvimento das espécies, 
sendo a predação feita pelas larvas de 
invertebrados um dos fatores bióticos que mais 
exerce pressão na sobrevivência dos girinos, 
assim como a sobreposição de gerações que 
influencia na distribuição das espécies. Desta 
forma, os girinos de estágios mais avançados 
ocupam as partes mais profundas das poças e, 
os girinos em estágios iniciais são encontrados 
nas margens.
PALAVRAS-CHAVES: Corpos d’água. 
Hidroperíodo. Girinos.

ABSTRACT: The objective of this study was to 
investigate how the environment influences the 
occurrence of species of anurans in temporary 
bodies of water during the hydroperiod, in the 
city of Patos, State of Paraíba. Six puddles 
of stony soil were chosen to monitoring the 
development of tadpoles present and to identify 
the biotic and abiotic factors that influence the 
development and survival of tadpoles. The 
samples were collected every 48 hours, based 
on variables like width, length, depth of the pools, 
temperature, humidity, pH, total dissolved solids 
(TDS) of the water, vegetation height, number 
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of spawnings, the spawns were, collecting tadpoles and invertebrates. Three species 
of tadpoles were found: Pseudopaludicola pocoto (Leptodactylidae), Pleurodema 
diplolister (Leptodactylidade) and Scinax x-signatus (Hylidae). We conclude that the 
hydroperiod is the abiotic factor that most influences the development of the species, 
being the predation made by the invertebrate larvae one of the biotic factors that most 
exerts pressure on the survival of tadpoles, as well as the overlapping of generations 
that influence the distribution of species. In this way, tadpoles of more advanced stages 
occupy the deeper parts of the puddles and early tadpoles are found on the banks.
KEYWORDS: Temporary water bodies. Hydroperiod. Tadpoles. 

1 |  INTRODUÇÃO

Os anfíbios formam um grupo de seres vivos que possuem um modo de vida 
relativamente primitivo se comparado com outros seres, isso devido a seu habitat que 
varia de acordo com suas necessidades. A diversidade de modos reprodutivos em 
anfíbios é maior do que a observada em qualquer outro grupo de vertebrados (POUGH; 
JANIS; HEISER, 2003). Em regiões sazonalmente secas, a atividade reprodutiva está 
associada com a estação chuvosa (DUELLMAN; TRUEB, 1994). 

Grande parte das larvas de anuros ocupa hábitats temporários, que variam 
desde depressões em troncos de árvores caídas em florestas tropicais, até grandes 
poças. As poças temporárias são ambientes cíclicos que favorecem as adaptações 
a sua imprevisibilidade e as flutuações no nível da água, de maneira que, espécies 
de anuros que exploram estes ambientes, se reproduzem sincronicamente, têm altas 
fecundidades e parecem ter evoluído tolerância a altas densidades (WILBUR, 1987). 

Informações sobre a diversidade biológica de anuros poderia ser maior se 
houvesse mais estudos realizados com os estágios larvais. As larvas de anuros, de 
modo geral, estão presentes nos ambientes por um período bastante longo e são 
de fácil amostragem (ROSSA-FERES; NOMURA, 2006). Estudos da fase larvária 
dos anfíbios anuros (girinos) são ainda mais escassos, apesar dos girinos serem um 
modelo biológico adequado para estudos ecológicos e evolucionários, por formarem 
comunidades temporais nos corpos d’água onde vivem (ALFORD, 1999). 

A Caatinga, domínio predominante da região nordestina, apresenta um ambiente 
com clima seco, escassez de água, elevadas temperaturas e organismos adaptados. 
Em razão de tais caraterísticas do clima nordestino, as poças temporárias que se 
formam e abrigam os girinos duram apenas um período relativamente curto e seus 
comprimentos, profundidades, diversidade de espécies e recursos diminuem com o 
passar do tempo. Entre 50% a 70% das chuvas na Caatinga são concentradas em três 
meses, mesmo tendo uma alta variação anual e longos períodos de secas frequentes 
(NIMER, 1972).

Três fatores principais dentre outros seis (bióticos e abióticos), listados por Borges 
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Junior; Rocha (2013) influenciam na diversidade e desenvolvimento de girinos em 
poças temporárias: 1) o tamanho e diversidade de micro-habitat influenciam a riqueza 
de espécies; 2) o hidroperíodo e a heterogeneidade de habitats são os principais 
fatores que moldam as assembleias de girinos e; 3) a predação, é o fator biótico mais 
importante no desenvolvimento larval dos girinos.    

A densidade populacional dos girinos, o tempo de duração de uma lagoa e o 
tamanho da cauda dos girinos foi estudado por Loman (2002) a fim de identificar 
se existe influencia no desenvolvimento larvário até a metamorfose. Observou-
se que quanto maior a densidade populacional, o tamanho corporal dos girinos era 
menor e, quando a lagoa estava prestes a secar, a metamorfose foi acelerada e o 
desenvolvimento larvário completado mais rápido. 

Muitos girinos respondem aos predadores, através do desenvolvimento mais 
rápido e, às vezes, aumentam o crescimento da cauda para melhoria da natação, 
podendo assim mudar para outros lugares do corpo d’água mais profundos com maior 
agilidade, fugindo dos predadores (BUSKIRK; MCCOLLUM, 2000).

Desta forma, esta pesquisa teve como objetivo estudar de que forma o ambiente 
influencia na ocorrência de espécies de anuros em corpos d’água temporários em 
lajedos durante o hidroperíodo, na cidade de Patos, Estado da Paraíba.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Os estudos foram realizados na cidade de Patos, localizado na Mesorregião do 
Sertão Paraibano, em ambientes que apresentam corpos d´água temporários, mais 
precisamente em lajedos situados ao lado da Universidade Federal de Campina 
Grande, Campus de Patos (Figura 1). A área de estudo está localizada entre os 
paralelos 7°03’25.87” de Latitude Sul e 37°16’25.00” de Longitude Oeste, com elevação 
de 255m. Predomina o bioma Caatinga, com clima semi-árido e baixa pluviosidade.
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Figura 1- Área de estudo localizada na cidade Patos, Paraíba ao lado da Universidade 
Federal de Campina Grande – Centro de Saúde e Tecnologia Rural. A área circulada em azul 
compreende a área do lajedo, e os preenchimentos em azul, enumerados, compreendem os 

seis corpos d’água selecionados para o presente estudo.
Fonte: Adaptados do Google Earth.

O estudo teve início dia 10 de Janeiro de 2017. Nos dois dias seguintes foram 
feitas observações noturnas para a marcação dos corpos d’água selecionados. As 
primeiras desovas foram encontradas no dia 11 de Janeiro. As coletas diurnas foram 
iniciadas dia 13 de Janeiro com intervalo de dois dias (48 horas), terminando no dia 31 
de Maio, totalizando 70 dias de coleta.

Foram selecionados seis corpos d’água temporários (ver Figura 2) em solo 
rochoso (lajedos), com diâmetros parecidos para comparação entre os mesmos, 
além de conterem vegetações em suas margens e/ou nos seus meios e seus fundos 
terem solo arenoso e/ou rochoso. Foram medidas as variáveis: comprimento, largura 
e profundidade, com auxílio de uma fita métrica, temperatura e umidade usando o 
termohigrômetro além do pH dos corpos d’água, usando o medidor PH-009 (I) e o 
Total de Sólidos Dissolvidos (TSD) usando o medidor de TDS-3. Também foi analisada 
a composição da vegetação dos corpos d’água, presença e ausência de desovas, 
distância das desovas das margens usando uma fita métrica, quando presentes. Todas 
as variáveis foram medidas a cada dois dias.

O corpo d’água 1 (Figura 2 A) tem todo o seu fundo rochoso, uma pequena 
parte da margem tem vegetação com predominância de gramíneas e herbáceas. O 
corpo d’água 2 (Figura 2 B) tem seu fundo completamente arenoso, com vegetação 
de gramíneas nas margens e de plantas herbáceas em seu meio. O corpo d’água 3 
(Figura 2 C) é o maior de todos os corpos d’água, uma grande parte do seu fundo é 
rochoso e só em uma parte da margem tem solo arenoso com vegetação herbácea e 
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gramínea, tanto na margem como no meio. 
O corpo d’água 4 (Figura 2 D) tem seu fundo completamente rochoso e só uma 

pequena parte da margem tem vegetação também gramínea e herbácea, é ligada 
a poça 3 sempre que as duas enchem completamente. O corpo d’água 5 (Figura 
2 E) tem seu fundo completamente rochoso, uma boa parte das margens tem solo 
com vegetação gramínea e herbácea. O corpo d’água 6 (Figura 2 F) tem seu fundo 
completamente rochoso, uma pequena parte da margem tem vegetação também 
composta de gramíneas e herbáceas.

Figura 2- Imagens dos seis corpos d’água selecionados para o estudo.  A - corpo d’água 1; B - 
corpo d’água 2; C - corpo d’água 3; D - corpo d’água 4; E - corpo d’água 5; e F - corpo d’água 6.

Fonte: Leonardo Lucas dos Santos Dantas.

O dendrograma de similaridade entre as poças teve como base as características 
ecológicas apresentadas por cada ambiente, como: 1- quantos dias de coleta a poça 
permaneceu cheia; 2- quantas vezes a poça secou; 3- quantos dias permaneceu seca; 
4- quantos dias a poça apresentou desovas; 5- quantas desovas havia no total; 6- 
quantas espécies de girinos foram amostradas em cada poça; 7- quantos registros de 
predação foram observados; e, 8- quantos dias a poça apresentou girinos.

As coletas de girinos foram feitas a cada dois dias, com o auxílio de uma peneira 
de malha fina (1,1mm) e 30 centímetros de diâmetro, sendo passada cinco vezes em 
uma das margens e cinco vezes na margem oposta. A mesma metodologia foi repetida 



Educação, Meio Ambiente e Território 2 Capítulo 26 261

em dois pontos opostos localizados no meio de cada corpo d’água, assim tendo um 
total de 20 passadas em cada poça. 

Os girinos coletados foram acondicionados em um tubo plástico com tampa  
contendo solução formalina a 5%, separados em dois grupos: 1) girinos coletados na 
margem e 2) girinos coletados no meio da poça. Os tubos foram etiquetados com a 
data da coleta, o número do corpo d’água e a identificação do local de coleta (margem 
ou meio). Também foram coletadas as larvas e adultos de invertebrados presentes nos 
corpos d’água e colocados em eppendorfs com álcool 70%, devidamente etiquetados 
com a data da coleta e o corpo d’água em que foram coletados.

Os indivíduos coletados (girinos e invertebrados) foram levados para o Laboratório 
de Herpetologia da Universidade de Campina Grande- CSTR onde foram aferidas as 
variáveis morfométricas dos girinos, de acordo com a tabela de Gosner (1960), em 
que foram observados o Comprimento da Cabeça (CC), Distância Internarial (DIN), 
Distância Interorbital (DIO), Altura Total da Cauda (ATC), o Comprimento Total da 
Cauda (CTC), o Comprimento Total (CT), Altura do Músculo da Cauda (AMC) e a 
Largura do Músculo da Cauda (LMC), além da identificação dos estágios larvais em 
que se encontram. Os invertebrados foram identificados em nível de ordem com base 
no livro de insetos imaturos de Costa (2006).

Todo o material coletado está resguardado pela licença de coleta do SISBIO 
- RAN/IBAMA, MMA, Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - 
ICMBio (RAN/IBAMA, licença número 25267-1).

Para as análises estatísticas foram utilizados os Teste de Kruskall-Wallis (KW), 
para se comparar as variáveis largura, comprimento e profundidade entre as poças e 
para as comparações entre as datas de coletas (DC) e os estágios dos girinos (EG) 
encontrados em cada poça, utilizando as variáveis morfométricas (CC, DIO, DIN, 
ATC, CTC, CTM, AMC e LMC). As análises utilizando as variáveis dos girinos foram 
feitas apenas com a espécie Pleurodema diplolister por ser a espécie mais abundante 
no estudo dentre as três que ocupam os corpos d’água. O Teste de Correlação 
Canônica foi realizado comparando o TSD e o pH com as três variáveis para cada 
poça. Análises descritivas - Médias aritméticas (Ma) e o Desvio Padrão (DP) para cada 
uma das variáveis coletadas foram realizadas para todos os corpos d’água (largura, 
comprimento, profundidade, temperatura, umidade, TSD, pH, altura da vegetação e 
distância da margem). Os valores p<0,05 foram considerados valores significativos. 
O programa utilizado para as análises foi o Mystat 12.0 (SYSTAT SOFTWARE, 2007).

3 |  RESULTADOS 

Durante o estudo foram coletados 1.653 girinos de três espécies, sendo 
Pseudopaludicola pocoto (n=1), Scinax x-signatus (n=290) e Pleurodema diplolister (n= 
1.362). A presença dos girinos nas poças (Figura 3) variou de acordo com a quantidade 
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de dias que houve chuvas durante os meses, sendo o mês de março o que teve mais 
registros de dias chuvosos (n=8). As poças 3 e 4 foram as que apresentaram mais dias 
com girinos durante o estudo para os meses de fevereiro, março e abril, meses esses 
com dias de chuvas mais elevados. Durante o mês de Janeiro houve apenas um (1) 
registro de chuva. Em contrapartida, o mês de maio apesar de ter registrado um (1) 
dia de chuva, apresentou mais dias de presença de girinos comparado com o mês de 
Janeiro.

Figura 3. Gráfico em barra relacionando os dias de registro de chuvas para cada mês de coleta 
(janeiro de 2017 a maio de 2017) com os dias de coleta com presença de girinos em cada poça. 

O dendrograma de similaridade (Figura 4) entre as poças evidencia que a poça 
2 é a que apresenta mais diferenças ecológicas em relação as outras cinco. As poças 
1 e 6 são semelhantes, ecologicamente entre si, assim como as poças 3 e 4. A poça 
5 compartilha mais semelhanças com as poças 3 e 4 do que com as poças 1, 2 e 6.

Figura 4. Dendrograma de similaridade entre os corpos d’água temporários (poças) com bases 
nas características ecológicas destes ambientes.
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Os valores das variáveis largura, comprimento e profundidade comparadas 
entre todas as poças  apresentaram-se significativos: largura (KW= 92,65; p= 0,00), 
comprimento (KW= 108,14; p= 0,00) e, profundidade (KW= 158,57; p= 0,00). O teste 
de Correlação Canônica teve significância apenas para a poça 1, onde somente o 
TSD apresentou valores significativos (F= 9,40; p= 0,00). O teste não conseguiu 
correlacionar às poças 3, 5 e 6, pois, as mesmas não tiveram valores suficientes para 
a realização do teste.

A partir da Média aritmética e o Desvio padrão das variáveis coletadas para 
cada poça (ver Tabela 1), observamos que a poça 3 foi a que apresentou as médias 
de maior largura (7,13 ± 3,26), comprimento (12,22 ± 4,97) e profundidade (43,83 ± 
17,18) quando comparada com as variáveis das outras poças, assim como a altura da 
vegetação (36,97 ± 11,17). Para a distância das desovas e relação a margem, na poça 
6 a média da distância é considerada maior entre a desova e a margem (33,11 ± 8,71). 
O TSD apresentou o maior valor quando a poça estava prestes a secar, sendo a poça 
2 a que apresentou a maior média (84,93 ± 46,14), como também apresentou a média 
de pH mais ácido (4,77 ± 1,59). A temperatura e a umidade variaram de acordo com a 
presença das chuvas. A média da temperatura mais alta registrada foi 32,59 ± 6,52 e 
a média para a umidade mais alta foi 53,22 ± 11,57. 

POÇAS LARGURA COMPRIMENTO PROFUNDIDADE
ALTURA DA 

VEGETAÇÃO 
 

DISTÂNCIA 
DA 

MARGEM
TDS PH

1
0 - 4,74

(3,02 ± 1)
0 - 6,84

(5,3 ± 1,52)
0 – 35

(24,87 ± 8,02)
0 – 32

(21,89 ± 12,17)
0 – 54

(2,41 ± 9,85)

4 – 542
(34,86 ± 
82,13)

0,5 - 8,6
(6,61 ± 
1,62)

2

0 - 4,84
(2,96 
±1,65)

0 - 6,86
(4,42 ± 2,47)

0 – 30
(16,21 ± 10,1)

0 – 33
(27,17 ±10,89)

0 – 125
(15,61 ± 
33,91)

6,9 – 197
(84,93 ± 
46,14)

0,9 - 7,1
(4,77 ± 
1,59)

3

0 - 11,7
(7,13 ± 
3,26)*

0 - 16,9
(12,22 ± 4,97)*

0 – 61
(43,83 ± 17,18)*

29 – 53
(36,97 ± 11,17)*

 0 – 110
(6,92 ± 
21,09)

4,3 – 55
(22,07 ± 
11,66)*

2,5 – 9
(6,18 ± 
1,48)*

4

0 - 5,21
(3,12 ± 
1,44)

0 - 7,4
(4,48 ± 1,64)

0 – 23
(12,91 ± 6,06)

1,5 – 46
(20,52 ± 17,88)

0 – 43
(30,76 ± 
10,71)

9 – 41
(25,33 ± 

12,5)

4 - 7,8
(5,93 ± 
1,33)

5

0 - 6,67
(3,19 ± 
1,99)

0 - 7,79
(4,29 ± 2,51)

0 – 31
(11,04 ± 8,67)

1,5 – 37
(15, 85 ± 17,61)

0 – 63
(31,44 ± 
12,29)

5 – 61
(17,11 ± 
17,86)

4,2 - 9,1
(6,23 ± 
1,13)

6
0 - 5,68

(2,51 ± 1)
0 - 6,75

(4,45 ± 1,68)
0 – 30

(20,41 ± 7,67)
5 – 60

(26,52 ± 13,09)

 0 – 67
(33,11 ± 
8,71)*

0 – 37
(12,81 ± 

8,25)

3,4 - 8,5
(6,33 ± 
1,17)

Tabela1. Tabela representando os valores de profundidade, altura da vegetação e distância 
da margem (valores em centímetros para profundidade, altura da vegetação e distância da 
margem; demais valores em metros). Dados disponíveis como mínimo – máximo (média ± 

desvio padrão). Valores maiores para cada variável (*).

Informações quanto ao tempo de cheia das poças, tempo de seca, apresentação 
de desovas, as espécies de girinos que utilizam as poças e eventos de predação 
foram caracterizados para cada poça (Tabela 2). Tais informações nos mostram que 
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cada corpo d’água forma uma comunidade que apresentam diversas características 
distintas, como as poças 2, 3 e 4 que apresentaram duas espécies de girinos. Na poça 
2, que apresentou o maior número de desovas (n= 159), foram encontrados girinos 
das espécies P. pocoto e P. diplolister. Nas poças 3 e 4 foram encontradas as espécies 
P. diplolister e S. x-signatus. A presença de S x-signatus na poça 4 acontecia apenas 
quando a poça 3 enchia ao ponto de se ligar a mesma. Nas poças 1, 5 e 6 ocorreu 
apenas girinos da espécie P. diplolister. 

VARIÁVEIS
POÇA 

1
POÇA 

2
POÇA 

3
POÇA 

4
POÇA 

5
POÇA

6
Quantos dias de coleta cheia 69 35 61 54 38 61

Quantas vezes secou 1 6 2 4 9 3
Quantos dias permaneceu seca 0 38 10 14 37 6

Quantos dias apresentou desovas 6 14 9 7 8 4
Quantas desovas no total 18 159 78 28 38 9

Quantas espécies de girinos 1 2 2 2 1 1
Quantos registros de predação 0 0 0 0 1 0

Quantos dias apresentou girinos 13 24 35 33 22 13

Tabela 2. Tabela com as variáveis das poças quanto a características ecológicas encontradas 
durante o período de estudo, coletadas com intervalos de dois dias, totalizando 70 dias de 

coleta entre os meses de janeiro a maio do ano de 2017, no lajedo localizado ao lado da UFCG/
CSTR, cidade de Patos, Paraíba.

Os dias seguintes aos dias que houveram chuvas foram avistadas desovas de 
Pleurodema diplolister e Physalaemus spp em todas as poças, porém não houve coleta 
de larvas de Physalaemus spp. Observamos a oviposição de quatro (4) desovas de 
Rhinella granulosa na poça 1, porém nenhum girino da espécie foi observado. 

A poça 3 apresentou duas espécies de famílias diferentes, P. diplolister 
pertencente à família Leptodactylidae e S. x-signatus, pertencente à família Hylidae. O 
corpo d’água apresentou a maior variação de vegetação terrestre e aquática, contendo 
várias aglomerações de algas no seu interior e vegetação do tipo gramíneas e plantas 
arbustivas. 

A poça de maior duração foi a 1, secando totalmente uma única vez, quando o 
estudo foi finalizado. As poças 3 e 6 se mantiveram cheias em um mesmo total de 
dias (61), porém a poça 3 secou completamente duas vezes, e a 6 secou três vezes 
durante o estudo. 

Três ordens de invertebrados foram identificadas como possíveis predadores dos 
girinos (Coleoptera, Hemiptera e Odonata) embora apenas um único evento predatório 
tenha sido registrado na poça 5, onde um imaturo da família Hydrophilidae (ordem 
Coleoptera) predou um girino de P. diplolister (Figura 5).
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Figura 5. Registro da predação de um girino de Pleurodema diplolister feito por uma larva de 
um besouro Hydrophilidae (Coleoptera). A – momento exato da predação e B - vista lateral da 

larva coletada após o registro.
Fonte: Leonardo Lucas dos Santos Dantas.

Alguns girinos de S. x-signatus coletados na poça 3 também apresentavam 
marcas de uma possível tentativa de predação (Figura 6), faltando algumas partes de 
suas estruturas caudais o que indica que as larvas de Odonata, predam os girinos. 

Figura 6. Fotografias de três girinos de Scinax x-signatus com parte das suas caudas 
possivelmente predadas. Figuras A e B girinos em estágio 25, figura C girino em estágio 36.

Fonte: Leonardo Lucas dos Santos Dantas.

O Teste de Kruskal-Wallis feito para comparar as datas das coletas (DC) com 
os estágios dos girinos (EG) mostrou que a maioria das variáveis morfométricas dos 
girinos (CC, DIO, DIN, ATC, CTC, CTM, AMC e LMC) foram significativas (Tabela 3). 
Para as poças 4 e 6 todas as variáveis de DC e EG foram significativas. Os dados de 
EG da poça 5 não foram analisados em razão dos números terem sido insuficientes. 

POÇAS CC DIO DIN ATC CTC CT AMC LMC

1

DC- KW= 
88,84; 

p= 0,00*

DC- KW= 
54,94; 

p= 0,00*

DC- KW= 
70,50;

 p= 0,00*

DC- KW= 
70,19;

 p= 0,00*

DC- KW= 
71,61; 

p= 0,00*

DC- KW= 
96,56; 

p= 0,09

DC- KW= 
68,46; 

p= 0,00*
DC- KW= 68,62; 

p= 0,00*

EG- KW= 
94,00;

 p= 0,00*

EG- KW= 
75,81; 

p= 0,00* 

EG- KW= 
95,84; 

p= 0,00*

EG- KW= 
85,98;

 p= 0,00*

EG- KW= 
85,92; 

p= 0,00*

EG- KW= 
99,74;

p= 0,05*

EG- KW= 
93,01; 

p= 0,00*
EG- KW= 97,08;

 p= 0,00*

2

DC- KW= 
90,85;

 p= 0,00*

DC- KW= 
28,69; 

p= 0,00*

DC- KW= 
32,17;

 p= 0,23

DC- KW= 
59,37;

 p= 0,15

DC- KW= 
104,27;

 p= 0,02*

DC- KW= 
152,85; 
p= 0,08

DC- KW= 
61,50; 

p= 0,00*
DC- KW= 47,17; 

p= 0,01*

EG- KW= 
228,73;

 p= 0,00*

EG- KW= 
194,02; 
p= 0,00*

EG- KW= 
213,27;

 p= 0,00*

EG- KW= 
236,76;

 p= 0,00*

EG- KW= 
222,13; 
p= 0,00*

EG- KW= 
234,74; 
p= 0,00*

EG- KW= 
242,21;

 p= 0,00*
EG- KW= 242,21; 

p= 0,00*

3

DC- KW= 
54,99; 

p= 0,72

DC- KW= 
84,22;

 p= 0,00*

DC- KW= 
72,69; 

p= 0,01*

DC- KW= 
105,74; 
p= 0,05*

DC- KW= 
55,71; 

p= 0,56

DC- KW= 
117,94;
p= 0,56

DC- KW= 
42,26; 

p= 0,22
DC- KW= 40,75; 

p= 0,12

EG- KW= 
145,99; 
p= 0,00*

EG- KW= 
129,42; 
p= 0,00*

EG- KW= 
102,13;

 p= 0,00*

EG- KW= 
103,38; 
p=0,06

EG- KW= 
94,20;

 p= 0,00*

EG- KW= 
146,15; 
p= 0,06

EG- KW= 
116,72;
p= 0,00*

EG- KW= 117,33; 
p= 0,00*
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4

DC- KW= 
121,32;

 p= 0,00*

DC- KW= 
110,82; 
p= 0,00*

DC- KW= 
74,84;

 p= 0,00*

DC- KW= 
141,12;

 p= 0,00*

DC- KW= 
171,57; 
p= 0,00*

DC- KW= 
213,74;

 p= 0,00*

DC- KW= 
134,70; 
p= 0,00*

DC- KW= 153,55;
 p= 0,00*

EG- KW= 
276,17; 
p= 0,00*

EG- KW= 
250,73; 
p= 0,00*

EG- KW= 
262,26;

 p= 0,00*

EG- KW= 
269,52;

 p= 0,00*

EG- 
261,34;

 p= 0,00*

EG- KW= 
293,67;
p= 0,00*

EG- KW= 
274,78; 
p= 0,00*

EG- KW= 294,76;
 p= 0,00*

5

DC- KW= 
66,23; 

p= 0,27

DC- KW= 
15,50;

 p= 0,11

DC- KW= 
32,41;

 p= 0,09

DC- KW= 
69,71;

 p= 0,01*

DC- KW= 
70,53;

 p= 0,30

DC- KW= 
130,18; 
p= 0,40

DC- KW= 
34,81; 

p= 0,05*
DC- KW= 20,72;

 p= 0,54

EG- NÃO 
OBTIDO

EG- NÃO 
OBTIDO

EG- NÃO 
OBTIDO

EG- NÃO 
OBTIDO

EG- NÃO 
OBTIDO

EG- NÃO 
OBTIDO

EG- NÃO 
OBTIDO EG- NÃO OBTIDO

6

DC- KW= 
103,11; 
p= 0,00*

DC- KW= 
78,12; 

p= 0,00*

DC- KW= 
83,71; 

p= 0,00*

DC- KW= 
133,87; 
p= 0,00*

DC- KW= 
134,59; 
p= 0,00*

DC- KW= 
140,13; 
p= 0,02*

DC- KW= 
58,74;

 p= 0,00*
DC- KW= 69,75;

 p= 0,00*

EG- KW= 
158,51;

 p= 0,00*

EG- KW= 
123,92; 
p= 0,00*

EG- KW= 
132,62;

 p= 0,00*

EG- KW= 
147,09;

 p= 0,00*

EG- KW= 
148,64; 
p= 0,00*

EG- KW= 
159,92; 
p= 0,00*

EG- KW= 
136,30; 
p= 0,00*

EG- 145,19; 
p= 0,00*

Tabela 3. Valores obtidos através do Teste de Kruskal-Wallis para as variáveis dos girinos 
coletados por poças. DC- Data das coletas; EG- Estágios dos girinos. NÃO OBTIDO: o número 

de dados não foi suficiente para as análises estatísticas. Valores significativos (*).

A partir da identificação dos estágios larvais foi realizada a distribuição espacial 
(margem e meio) dos girinos para cada poça (Figura 7), aonde o menor estágio inicial 
encontrado foi o 24 (poças 2 e 3) e, o estágio mais avançado foi o 43 (poças 1 e 
5). Observou-se que os girinos de estágios iniciais se concentravam na margem dos 
corpos d’água, enquanto que os girinos de estágios mais avançados eram coletados 
apenas no meio destes corpos d´água.

Figura 7. Distribuição espacial de girinos para as seis poças, de acordo com os estágios larvais 
pelos locais de coleta: margem e meio. A- Poça 1; B- Poça 2; C- Poça 3;  D- Poça 4; E- Poça 5; 

F- Poça 6.
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4 |  DISCUSSÃO

Pseudopaludicola pocoto é uma espécie endêmica do bioma Caatinga (Magalhães 
et al., 2014), pertencente à família Leptodactylidae, ocupando corpos d’água de baixa 
profundidade. A espécie S. x-signatus pertence a família Hylidae, seus girinos ocorrem 
em corpos d’água com predomínio de herbáceas e solos rochosos (SILVA, 2011). 
P. diplolister pertence a família Leptodactylidae, ocupam corpos d’água temporários 
e seus girinos (Peixoto, 1982) são bem adaptados as flutuações dos ambientes 
temporários em que vivem. As análises estatísticas (Kruskal-Wallis) para as variáveis 
de largura, comprimento e profundidade indicam que as poças são diferentes entre 
si. Alguns estudos mostram uma ampla tolerância dos girinos em relação a algumas 
condições como temperatura, salinidade, pH e oxigênio dissolvido, que combinadas 
com as mudanças ontogenéticas de suas fisiologias e a previsibilidade ambiental 
podem permitir que as larvas adquiram variações espaciais e temporais, afetando 
também seus desenvolvimento, crescimento e sobrevivência (ULTSCH; BRADFORD; 
FREDA, 1999; PEREIRA; SANTOS; LIPNSKI,  2016). 

A presença de duas famílias distintas (Leptodactylidae e Hylidae) coletadas 
apenas na poça 3 está associada com as características ecológicas apresentada pela 
poça. A presença de S. x signatus apenas na poça 3 se explica pelo fato de que 
essa espécie predomina em ambientes com vegetação presentes no corpo d’água 
(SILVA, 2011). Da mesma forma, a presença de P. pocoto na poça 2 tem relação com 
as suas características, que segundo Magalhães et al. (2014) os girinos da espécie 
ocorrem em corpos d’água com margens rasas com cerca de 2-5cm de profundidade 
e vegetação escassa, se escondendo na lama. 

Supomos que os girinos de P. diplolister já presentes nas poças, por terem seus 
tamanhos corporais maiores, predam os ovos e larvas de espécies de Physalaemus 
spp. Oliveira (2015) afirma que a composição e abundância das espécies são 
influenciados pela variação do hidroperíodo e a composição do interior da poça ,e 
que a estruturação das assembleias tem sido atribuída a diversos fatores bióticos e 
abióticos, com destaque especial ao regime de hidroperíodo, predação e dieta. 

O tempo de duração das poças influenciou na diversidade de espécies encontradas 
no estudo. Estudos afirmam que as espécies que utilizam corpos d’água temporários 
de curta duração precisam se adaptar fisiologicamente, tendo como consequência 
um rápido processo de metamorfose, sendo esse o fator responsável pela baixa 
diversidade de espécies encontradas em tais ambientes (HEYER; MCDIARMID; 
WEIGMANN, 1975; GOMES et al. 2007).

As características dos corpos d’água influenciam fortemente a estruturação das 
comunidades de girinos (JORDANI, 2013). Além dos aspectos temporais das poças 
em estudo, os ovos e girinos também sofriam a influência da pressão predatória 
de larvas e adultos de invertebrados encontrados em todas as poças. As relações 
predadores-presas são fatores seletivos que equilibram e mantém a cadeia alimentar 
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estável (HEYER; MCDIARMID; WEIGMANN, 1975).
As larvas de libélulas são predadoras vorazes de girinos (PINCOLINI et al., 

2011). Isso indica que os girinos de S. x-signatus são predados na poça 3 por larvas 
de Odonata. Os girinos de S. x-signatus usam a vegetação para se camuflar, as 
larvas de libélulas por sua vez, usam a vegetação para predar (PINCOLINI et al., 
2011). A predação é um fator biótico importante que exerce uma forte pressão sobre 
o desenvolvimento, e consequentemente é a mortalidade causada pela predação que 
controla a densidade de indivíduos. 

Um estudo com girinos de Rana aurora comprovou que a predação dos girinos 
por larvas de Odonata resultou em uma mortalidade de 75% até a metamorfose 
(CALDWELL; TRORP; JERVEY, 1980) podendo ocorrer além do fator predação, a 
competição entre os girinos e as larvas de invertebrados, que geralmente possuem 
ciclos de vida rápidos e podem estar utilizando os mesmos recursos que os girinos 
(PEGORINI, 2013).

O teste de Kruskal-Wallis para comparar a data da coleta com os estágios dos 
girinos nos mostrou que os girinos coletados em datas diferentes, têm seus tamanhos 
corporais diferentes, mesmo estando em estágios iguais. Isso se deve pela sobreposição 
de gerações nas poças, onde os indivíduos de mesmo estágio não pertencem ao 
mesmo grupo de desovas, levando as diferenças nas análises corporais. 

Nos corpos d’água 2, 3, 4, 5 e 6 os girinos aceleravam sua metamorfose em 
resposta a rápida diminuição da água dessas poças. Estudos mostram que a 
diminuição do volume da água no corpo d´água é a principal variável que induz a 
aceleração da metamorfose dos girinos, assim como consequência o tamanho corporal 
menor ao completar a metamorfose (LOMAN, 2002; THELY, 2008; KEHR et al., 2014; 
KOPRIVNIKAR; PAULL; JOHNSON, 2014;)  fatores evidenciados neste estudo.

5 |  CONCLUSÃO

Pode-se concluir que as poças 1 e 6 foram as mais ecologicamente semelhantes 
entre si. A estruturação ecológica do interior das poças 2 e 3 permitiram a maior 
abundância de espécies ocupando o mesmo espaço (n=2 para as duas poças), 
sendo duas famílias diferentes (Hylidae e Leptodactylidae) ocupando a poça 3. As 
características ecológicas apresentadas por cada poça é a possível razão para a 
estruturação das comunidades estudadas. 

O hidroperíodo é um fator abiótico determinante para o desenvolvimento das 
espécies que ocupam os corpos d’água temporários em estudo, levando ao tamanho 
corporal menor no final da metamorfose. A predação é um dos principais fatores bióticos 
que atua exercendo uma forte pressão sobe o desenvolvimento e sobrevivência dos 
girinos, controlando a densidade populacional das poças. A sobreposição de gerações 
é outro fator biótico que interfere na riqueza de espécies ocupantes dos corpos d’água. 
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Assim, os girinos de estágios mais avançados ocupam as partes mais profundas das 
poças e, consequentemente, os girinos em estágios iniciais são encontrados nas 
margens.
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